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Decisão da Vara Empresarial 
de Porto Alegre impede o re-
colhimento dos caminhões da 
Coleturb e garante continuidade 

do serviço de coleta de lixo em 
Lajeado. A medida reverte ordem 
judicial de Goiás por não paga-
mento do aluguel.

CONCESSÃO DO BLOCO 2

Governo faz mistério sobre 
mudanças no edital
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ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Sexta-feira, 24 outubro 2025 | Ano 23 - Nº 3959 | R$ 5,00 (dia útil)  R$ 9,00 (fim de semana)

Ampliar o potencial de desenvolvimento econômico do Vale e impulsionar negócios à re-
gião. Localizado em Estrela, o aeródromo regional completa 40 anos de inauguração em 
2025 e reflete a possibilidade da região ampliar protagonismo e qualificar a mobilidade 

logística. Para gestores e empresários, modal aeroviário possibilita investimentos e oportu-
nidades. Espaço carece de melhorias na infraestrutura e operação. Projeto elaborado pelo 
município aponta necessidade de R$ 15 milhões para a modernização. PÁG I N A S  |   6  e  7

Vale busca R$ 15 mi para pista 

Objetivo é aumentar capacidade de utilização do aeródromo e transformá-lo em motor do desenvolvimento regional

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

OPINIÃO 

RODRIGO MARTINI

Um setor com cada
vez mais opções
e oportunidades

grupoahora.net.br

CULTURA EM ESTRELA

Festival literário começa
hoje na área da Polar

N E S TA  E D I Ç Ã O  |  N G

Justiça assegura 
coleta e bloqueia 

apreensão de frota

COLETA DE LIXO EM LAJEADO

PÁ G I N A  |  3

OPINIÃO 

VINI BILHAR

Encontro estimula
educação, cooperação
e empreendedorismo

FELIPE NEITZKE
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SERVIÇO ESSENCIAL

Justiça mantém coleta e impede 
apreensão de caminhões da Coleturb

Lajeado, Alvorada e Imbé, onde 
mantém contratos emergenciais 
de limpeza urbana.

Dia de 
incerteza 

A Coleturb assumiu o serviço 
em Lajeado no mês de abril. 
Diante de problemas no reco-
lhimento, a administração de 
Lajeado firmou parceria com a 
Ellos Ambiental, de Westfália, 
para apoio temporário, sem custo 
adicional ao município.

No início deste mês, o contrato 
emergencial com a Coleturb foi 
renovado por mais 60 dias, até 3 
de dezembro, enquanto segue em 
andamento o processo de licitação 
definitiva para escolha da nova 
responsável pela coleta.

O valor total do aditivo é de R$ 
831,6 mil, chegando a R$ 3,3 mi-
lhões em oito meses de execução.

Quanto à concorrência pública, 
após a desclassificação de três 
empresas, o governo de Lajeado 
analisa a documentação da Fênix 
Infraestrutura e Serviços de Lim-
peza Urbana Ltda, de Brasília, 
quarta colocada no certame.

A empresa deve esclarecer 
apontamentos nas planilhas de 
custos e comprovar capacidade 
financeira. Caso não seja habi-
litada, será convocada a quinta 
colocada, Via Brasil Sustentabili-
dade, de São Paulo.

Decisão reverte 
ordem de Goiás e 
garante continuidade 
do serviço em 
Lajeado. Impasse 
evidencia fragilidade 
do modelo 
emergencial em 
meio a indefinição 
sobre nova licitação

Gabriel Santos
gabriel@grupoahora.net.br

Filipe Faleiro
filipe@grupoahora.net.br

VALE DO TAQUARI

A Justiça garantiu a 
continuidade do serviço 
de coleta de resíduos 
em Lajeado e impediu 

o recolhimento de caminhões da 
Coleturb Soluções Ambientais. 
A decisão, expedida pela Vara 

Regional Empresarial de Porto 
Alegre, restabelece as operações 
após um dia de apreensão e 
incerteza.

Na tarde de ontem, 23 de outu-
bro, oficiais de Justiça e Brigada 
Militar cumpriam uma ordem de 
busca e apreensão de sete veículos 
na sede da empresa, em execução 
movida pela Fernandes Locações 
(Lopac), de Goiás, proprietária 
dos caminhões.

O mandado havia sido expedido 
pela Vara Cível de Hidrolândia 
(GO), devido à falta de pagamen-
to em contratos de locação. Um 
caminhão chegou a ser guinchado 
antes da suspensão judicial.

Com base em decisão do juiz 
Gilberto Schäfer, o bloqueio e 
a retirada dos veículos foram 
considerados incompatíveis com 
o processo de recuperação judicial 
da empresa, que tramita no RS.

O magistrado reconheceu o 
risco à saúde pública e ao próprio 
plano de reestruturação, deter-
minando a devolução imediata 
do caminhão apreendido. “A 
interrupção da coleta de resíduos 

GABRIEL SANTOS

geraria danos diretos à população 
e colocaria em risco o êxito da 
recuperação judicial”, escreveu o 
juiz no despacho.

A gerente-geral da Coleturb, 
Elisângela Amaral, afirma que o 
episódio foi consequência de um 
conflito entre decisões judiciais de 
diferentes estados. “O processo 

em Goiás ignorou a liminar já con-
cedida em junho, que impedia o 
recolhimento dos veículos durante 
a recuperação. Assim que toma-
mos conhecimento, peticionamos 
novamente em Porto Alegre, e a 
liminar foi revalidada.”

Com a medida, a empresa 
segue responsável pela coleta em 

Mandado da Justiça de Goiás exigia a devolução dos sete veículos 
alugados pela Coleturb. Limitar da Vara Empresarial de Porto Alegre 
impediu a remoção para garantir a continuidade do serviço
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der áreas com maior risco. Nesta 
semana, a intervenção aconteceu 
na avenida Pedro Theobaldo Brei-
tenbach, entre a avenida Carlos 
Kronhardt e a rua Elecir José 
Cassuli, no bairro Conventos.

Segundo a secretária interina de 
Obras, Elisete Mayer, o objetivo 
é eliminar cabos “embarrigados” 
ou soltos que podem atingir 
pedestres ou ser rompidos por 
caminhões, provocando aciden-
tes. “A ideia é atuar onde o nível 
de segurança não está adequado e 
organizar esses trechos. Teremos 
outras várias ruas sendo atendidas 
nas próximas semanas”, afirma. A 
Secretaria executa pequenas cor-
reções diariamente e, agora, busca 
fixar grandes ações semanais com 
apoio de equipamentos como o 
caminhão com cesto elevatório.

A operação é realizada com a 
participação direta das empresas 
responsáveis pela rede. Nesta 
etapa, a SupNet Telecom atuou 
com técnicos próprios para cortar 
e reorganizar os cabos. “Estamos 
sempre abertos à parceria. Quanto 

mais empresas se engajarem, mais 
eficiente será o resultado”, reforça 
Elisete, destacando que a prefeitu-
ra apoia com estrutura, enquanto 
os provedores contribuem com 
conhecimento técnico.

Ação conjunta
Morador do bairro e diretor da 

SupNet, Cassiano Nunes explica 
que a iniciativa tem origem na 
observação diária dos problemas. 
“O principal é a segurança. Esses 
cabos baixos trazem risco para 
motos, pedestres e motoristas. 
Depois vem a poluição visual. 
Vivemos aqui, recebemos as 
reclamações, então tomamos a 
iniciativa junto com a prefeitura. 
Espero que outros provedores 
também façam o mesmo.”

Representando a Certel, o 
coordenador de emergência e rede 
energizada, Cezar Siebel, destaca 
que a organização da fiação im-
pacta diretamente a eficiência do 
atendimento. “A internet cresceu 
rápido, com muitos provedores 

POLUIÇÃO VISUAL

Força-tarefa elimina fios baixos
Ações semanais 
combatem riscos 
para pedestres 
e motoristas, e 
reúnem prefeitura, 
provedores e 
concessionárias 
de energia

Maira Schneider
mairaschneider@grupoahora.net.br

LAJEADO

Com foco na segurança de 
pedestres, motoristas e 
motociclistas, a prefei-
tura está intensificando 

as ações de alinhamento e limpeza 
da fiação aérea em parceria com 
provedores de internet e a Certel. 
O trabalho, que antes ocorria de 
forma pontual, passa a adotar um 
cronograma semanal para aten-

compartilhando a mesma estru-
tura. Quando a rede está desor-
ganizada, isso atrasa até a troca 
de um poste. Perdemos tempo 
reorganizando cabos que não são 
nossos. A organização melhora a 
segurança, reduz a poluição visual 

e garante agilidade no restabeleci-
mento de serviços.”

A prefeitura reforça que a ação 
tem caráter contínuo e seguirá 
sendo ampliada para outros bair-
ros, priorizando pontos onde o 
risco à circulação é mais evidente.

Ação aconteceu nessa quinta-feira, 23, em Conventos

MAIRA SCHNEIDER
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DIA DA PAZ

Evento reforça lideranças 
e união em Lajeado

LAJEADO

O Dia da Paz foi marcado 
por uma programação 
voltada à reflexão so-
bre liderança, propó-

sito e cooperação, em Lajeado. 
Promovido pelo Pacto Lajeado 
pela Paz, o evento ocorreu na 
manhã dessa quarta-feira, 23, no 
auditório do Sicredi, e contou com 
a presença do Comandante do 1º 
Batalhão de Operações Litorâneas 
de Fuzileiros Navais, André Luiz 
Guimarães Silva, que ministrou 
a palestra “Você é o seu primeiro 
líder. LIDERE-SE!”.

Tradicionalmente dedicado à 
apresentação de resultados do 
programa, o encontro deste ano 
também teve como foco o forta-
lecimento das frentes de traba-
lho que atuam no município. O 
público foi formado por represen-
tantes das forças de segurança, 
autoridades locais, empresários e 
educadores.

Durante a palestra, o coman-
dante destacou a importância 
do autoconhecimento e da 
responsabilidade individual para 
o desenvolvimento pessoal e 

coletivo. Segundo ele, o conteúdo 
da apresentação buscou levar os 
participantes a refletirem sobre 
sete aspectos fundamentais da 
autoliderança.

“Basicamente, todos os nossos 
projetos de vida dependem de nós 
mesmos, mas claro, com a partici-
pação de outros. A interação com 
essas outras pessoas é funda-
mental para o sucesso”, destaca o 
comandante.

Em sua primeira visita à cidade, 
Silva destacou a capacidade de 
superação da comunidade lajea-
dense e do Vale do Taquari diante 
dos desafios recentes. “Vendo a 
história de Lajeado, fruto das duas 
enchentes e de como a cidade está 
hoje, percebo que a população é 
muito resiliente. Não é um público 
qualquer. Espero estar à altura 
dessa audiência”, destacou.

Uma cultura de paz
O coordenador do Pacto, Paulo 

Locatelli, avaliou o evento como 
um marco dentro da trajetória de 
seis anos da iniciativa, que busca 
unir forças entre diferentes seto-
res da sociedade para promover a 

cultura da paz.
“Estamos muito felizes em 

receber um palestrante com a 
experiência do comandante, for-
talecendo nossos conhecimentos 
em liderança e propósito — temas 
que contribuem tanto para a pre-
venção quanto para a aplicação da 
lei”, afirmou. 

Para a prefeita, Gláucia Schu-
macher, o Pacto Lajeado pela Paz é 
um exemplo para o país, de como 
o trabalho integrado entre poder 
público, forças de segurança e 
comunidade pode transformar a 
vida das pessoas. A exemplo, os 
resultados alcançados na última 
década comprovam a efetividade 
das ações do Pacto.

“Quando vemos todos esses 
números, ganhamos energia para 
continuar. Falando em aplicação 
da lei, olhar os índices de 10 anos 
atrás e de agora é incrível. Há uma 
queda substancial em todos os 
índices, sendo que nesses 10 anos 
ganhamos 20 mil pessoas a mais 
em Lajeado. Ou seja, estamos em 
uma cidade muito maior, mas com 
índices europeus. Isso tem que ser 
comemorado e mostrado para a 
sociedade”, celebra a prefeita. 

Pacto Lajeado pela 
Paz celebra avanços 
na segurança e 
recebe palestra com 
o Comandante dos 
Fuzileiros Navais, 
André Luiz 
Guimarães Silva

Jéssica R Mallmann
jessicamallmann@grupoahora.net.br

O Dia da Paz também teve se-
quência à noite com programação 
especial. Às 18h45min o profes-
sor, escritor e palestrante Dado 
Schneider subiu aos palcos do 
Teatro da Univates para ministrar 
a palestra “Conflito de gerações: a 
gente vai ter que se entender”.

Com uma abordagem criativa e 
dialógica, Schneider convidou os 
participantes a refletirem sobre a 
importância da empatia e do en-
tendimento mútuo, deixando de 
lado julgamentos e preconceitos.

GLÁUCIA 
SCHUMACHER

PREFEITA DE LAJEADO

Quando vemos todos 
esses números, 
ganhamos energia para 
continuar. Falando em 
aplicação da lei, olhar os 
índices de 10 anos atrás 
e de agora é incrível. Há 
uma queda substancial 
em todos os índices, 
sendo que nesses 10 
anos ganhamos 20 
mil pessoas a mais em 
Lajeado.”

•  Justiça Restaurativa
+ de 900 novos 
facilitadores, entre 
2019 e 2025

• Família na Roda
Cerca de 600 famílias 
impactadas
266 facilitadores 
formados

• Conte comigo
4776 crianças 
impactadas, em 6 anos
+ de 800 famílias 
impactadas

• Seja
13.011 estudantes 
impactados, em 6 anos
639 certificações 
emitidas a 
profissionais, em 6 
anos

• Cada Jovem Conta
+ de 310 adolescentes 
acompanhados 
diretamente

	
• Somar

+ de 500 jovens 
beneficiados

O PACTO 
EM NÚMEROS

Palestra ontem pela manhã foi 
uma das atrações no auditório 
da Sicredi Integração RS/MG

JÉSSICA R MALLMANN
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mendação é que o público chegue 
cedo para garantir um bom lugar. 
A programação inicia com a 
categoria Clubinho, que reúne as 
apresentações infantis — um dos 
momentos mais aguardados da 
noite. Em seguida, sobem ao palco 
os competidores das categorias 
Amador e Profissional.

Apoio da
comunidade

A premiação varia conforme 
a categoria. No Clubinho, os 
prêmios são de R$ 250, R$ 150 e 
R$ 100. No Amador, R$ 500, R$ 
300 e R$ 200, e no Profissional, 
R$ 1.000, R$ 600 e R$ 400. Já os 
vencedores das categorias Gaúcha, 
MPB e Samba/Pagode recebem 
troféu e R$ 500 cada.

Segundo Kist, o apoio da comu-
nidade e das empresas locais tem 
sido essencial para manter viva 
uma tradição que já ultrapassa 
meio século de história. “É um 
trabalho de amor e persistên-

CULTURA E TRADIÇÃO

Festival A Mais Bela Voz 
reúne talentos regionais
Com mais de 40 
inscritos, evento no 
Clube de Leituras 
celebra a música e 
presta homenagem 
a artistas que 
marcaram a história 
do município

VENÂNCIO AIRES

O tradicional Festival A 
Mais Bela Voz ocorre 
nesta sexta-feira, 24 
de outubro, a partir 

das 19h, no Clube de Leituras de 
Venâncio Aires e promete uma 
noite repleta de emoção, cultura 
e música ao vivo. Acompanhados 
pela Clube Orquestra, mais de 40 
intérpretes se apresentarão em três 

categorias: Clubinho, Amador e 
Profissional.

Além das performances, o 
evento deste ano presta home-
nagem a músicos que marcaram 
época na cena cultural local. Os 
troféus das categorias especiais 
levam o nome de artistas que aju-
daram a construir a identidade 
musical venâncio-airense: Troféu 
Albano Becker (Samba/Pagode), 
Troféu Waldemar Kaufmann 
(MPB) e Troféu Volmir Martins 
(Música Gaúcha).

De acordo com o presidente do 
Clube de Leituras, Telmo Kist, a 
edição de 2025 superou todas as 
expectativas. “Batemos o recor-
de de inscritos. Isso mostra o 
prestígio do festival e o amor que 
a comunidade tem pela música. Já 
estamos estudando fazer uma fase 
eliminatória no próximo ano, pois 
o evento cresceu muito”, destaca.

O festival tem entrada gratui-
ta, com abertura dos portões às 
18h30min. Serão disponibilizadas 
cerca de 700 cadeiras, e a reco-

cia. Queremos que cada edição 
continue revelando novos talentos 
e celebrando aqueles que fizeram 
da música uma marca da nossa 
cidade”, afirma.

Neste ano, além dos artistas de 
Venâncio Aires, estarão presentes 
cantores de cidades como Arroio 

do Meio, Bom Retiro do Sul, Cruz 
Alta, Lagoa Bonita do Sul, Lajea-
do, Santa Cruz do Sul e Vera Cruz.

Karina Landin é a atual 
campeã do Festival A Mais 

Bela Voz e busca neste ano o 
bicampeonato

DIVULGAÇÃO

Realizado desde a década de 1970, 
o Festival A Mais Bela Voz é um dos 
mais antigos e respeitados eventos 
musicais do Vale do Taquari. Criado 
para valorizar artistas locais e 
promover o intercâmbio cultural 
entre cidades da região, o festival 
já revelou dezenas de talentos 
que seguiram carreira profissional. 
A cada edição, o evento reúne 
intérpretes de diferentes estilos e 
idades, consolidando-se como um 
verdadeiro patrimônio artístico de 
Venâncio Aires.

PARTICIPANTES
CLUBINHO: Joaquim 
Schwendler, Lara Kaiser, Henrique 
Rodrigues, Milenna Richter, Kaique 
da Silva Oliveira, Luiza Eifert, Milena 
Hinning, Rakelli de Lima Sehn e 
Sofia Bergenthal. 

AMADOR: Adriana Soares, 
Ana Lívia Neumann, Davy Santos, 

O FESTIVAL A 
MAIS BELA VOZ

Gabriela Lord dos Santos, João Gabriel 
Fonseca, Lucas Porto, Manu Segatto, 
Sarah Thomazi, Tiago Rodrigues, 
Suzana Terezinha Daniel, Paula de 
Bittencourt, Luiz Felipe Camara, Luana 
de Moura, João Araújo, Felipe Corrêa, 
Bira e Gabi Almeida. 

PROFISSIONAL: Alexandre 
Almeida, Cássios Soares, Cristina 
Costa, Guibrajo, Lucas Lima, Daniel 
Macedo, Germano Fogaça, Kauê Díaz, 
Mar’tina Severo, Willys Rafael, Eliana 
Schwinn, Karina Landim, Lília Costa e 
Marla Oliveira.

Ezequiel Neitzke
ezequiel@grupoahora.net.br


